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Editorial
A Arquidiocese de Braga assumiu como objecto do seu programa pastoral especial 
para o triênio 2005-2008 a família. Sabemos que outras dioceses estão tendo a mesma 
preocupação e empenho. 
De facto, a preservação da família, com a sua natureza e os seus valores próprios, 
tais como os quis o Criador e os restituiu à pureza originária o Redentor, se sempre foi 
essencial para a boa saúde espiritual da sociedade, de que se constitui como célula fun-
damental, revela-se hoje uma necessidade primária e urgente. Os inimigos e as ameaças 
são muitas e de diversa ordem. Desde a moderna organização da vida social e económica, 
com problemas de ritmo acelerado, de urbanismo, de dificuldade no acesso a habitação 
condigna ou simplesmente ao mundo do trabalho, passando pela nova condição de vida 
da mulher, em que se incluem a esposa e mãe, até, já no plano moral, à mentalidade 
hedonista, à dissolução dos grandes valores e princípios tradicionais (incluindo os da 
monogamia, da natureza hetero-sexual do casal, da fidelidade e da indissolubilidade), 
ou, no plano religioso, ao abandono da prática e mesmo da fé por parte de muitos novos 
casais, com a não passagem de testemunho às novas gerações dos filhos – tudo está 
reclamando uma especialíssima atenção à família, seja da parte do Estado seja da parte 
da Igreja. 
No plano propriamente espiritual dos grandes princípios e valores que definem 
uma família cristã, digamos que esta vem sofrendo a erosão da actual cultura imbuída de 
neopaganismo. As grandes referências do Evangelho deixaram de a nortear. A formação 
e os modelos são ditados pelas telenovelas e revistas cor de rosa. A preparação é feita, em 
muitos casos, em modo de um namoro-desfrutamento, que ilude e falseia toda a construção 
futura. Um princípio de fundo (falso princípio) anda subjacente: «A vida hoje é outra; 
importa seguir a moda do tempo, ser moderno». É o que Jacques Maritain chamou um 
dia a «cronolatria epistemológica», isto é, a idolatria do tempo presente como definidor 
do que há-de ser tido como verdade para a vida, sobretudo no plano dos modelos.
Por outro lado, no interior da chamada cultura pós-moderna, a instituição família 
sofre solidariamente da crise que atinge tudo o que é de ordem institucional. Domina a 
cultura do individualismo. A vontade livre (ou caprichosa) de cada um é soberana. Só 
por qualquer meio de força se vive dentro das traves-mestras e das «paredes» de uma 
instituição regrada e reguladora, ou se obedece à lei civil, muito mais à lei de Deus. 
Seja no que diz respeito ao código da estrada, seja no que toca à vida religiosa (tempo de 
religião em auto-gestão), seja na vida moral (cada um considera-se dono dos seus actos, 
desde que não prejudique terceiros), seja em tudo o mais. 
Os resultados estão à vista. Mais de 50% de casamentos falhados (em Portugal). 
Filhos da droga, que é tantas vezes filha de traumas familiares. Homens e mulheres 
infelizes (por mais que teimem em disfarçar o seu mal-estar). Sofrimentos e mais so-
frimentos. 
De facto, a família é – devia ser – na sociedade o grande baluarte onde se resguardam 
princípios e valores essenciais; o veio de transmissão dos valores perenes da vida, nestes 
se incluindo, para os cristãos, o valor da fé e os valores morais ditados pelo Evangelho; 
o meio ecológico onde sempre se regeneram as poluições de ordem espiritual e moral. 
Bem anda por isso a Igreja ao preocupar-se e ocupar-se com a família nos seus 
planos pastorais. Bem andou também, integrando-se nessa preocupação mais ampla, a 
Faculdade de Teologia-Braga, ao assumir, na sua XIV Semana de Estudos Teológicos 
(23-25 de Janeiro de 2006), o tema da família. Desse pequeno mas valioso contributo 
damos conta na secção monográfica deste fascículo da revista Theologica.
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